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1Í •""* v^"' ^ propagar a nossa prodÜcçãO
.%^Ü iDolGhil^nas cidades prineipaes-,' .Toníóu-lhetempo a manifestação,

• fr v Fez cêrá-ém vez de propagar cereaes;

Ao Acre foi em observação
* \ • E contou toda a historia nos jornaes

Chegando toda a gente á conclusão
. Que aquillo é grossa espiga e nada mais;
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Do Lloyd vae entrar no mistifurip
Que está supimpa e pede íbguetorio
De grande estalo c quinzes assovios*..
—Vê se endireitas essa trapalhada
Que ha muito tempo vive encalacrada
E ha muito tempo vive a ver navios!

Nós todos.
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